
Mailson da Nóbrega 
rejeitou a idéia de que o 
País esteja caminhando 
para uma hiperinflação ou 
que isso seja uma alternati-
va para se retomar o cres-
cimento. 
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Simonsen acha inevitáveis 
os reajustes preventivos GZ 

por Luiza•Pastor 
de Brasília 

O ex-ministro da Fazen-
da, Mario Henrique Simon-
sen, defendeu ontem a rein-
dexação da economia, ale-
gando que, em momento de 
inflação em alta, "a inde-
xação se dá por bem ou por 
mal" e que ignorá-la, como 
vinha fazendo o governo, 
era "insistir em uma ilu-
são". Simonsen veio ontem 
a Brasília para participar 
do painel "Idéias para um 
novo tempo", dentro do Fó-
rum Merquior, que ontem 
também reuniu dois ex-
colegas do mesmo ministé-
rio, Mailson da Nóbrega e 
Zélia Cardoso de Mello. 

Para Simonsen, a reinde-
xação permitiria dar algu-
ma tranqüilidade à econo-
mia nacional, e abriria es-
paço para se tèntar resol-
ver o principal problema 
que ele detecta hoje no 
País, que é "a falta de cre-
dibilidade das instituições 
e dos títulos do governo". 
Segundo o ex-ministro, "se 
a indexação pode ser acu-
sada de.pecar pela inércia, 
a falta dela gera também 
uma explosão da inflação". 
Isso porque, explicou, as 
empresas aumentam seus 
preços péla previsão pró-
pria da inflação futura, 
"em um ritmo que só pára 
com um choque". 

A receita para se recupe-
rar 'a economia nacional, 
segundo Simonsen, tem de 
partir de um esforço, por 
parte do governo, para des-
fazer as expectativas de 
novos choques e pelá ado-
ção de medidas que recupe-
reli.) a credibilidade de seus 
títulós. Com  isso e m'aris as 
adequações fiscais neces-
sárias; ele acredita que, do 
meio para o fim de 1992, po-
derá ser detectada uma de-
saceleração do ritmo infla-
cionário, com um.princípio 
de recuperação das ativi-
dades. O crescimento efeti-
vo', assim, só -começaria a 
partir de 1993, aí sim, com 
boas condições de crescer 
internacionalmente • na 
área de comércio exterior e 
atraindo, com uma atitude 
otimista da economia, os 
capitais internacionais". 

Já para o ex-ministro 
Mailson da Nóbreg .a, o 
mais importante é o gover-
no se conscientizar de que 
"não há plano de estabili-
dade econômica sem condi-
ções políticas que assegu-
rem as reformas necessá-
rias". A estabilização., se-
gundo ele, deverá passar 
obrigatoriamente "pelo 
consenso em torno de mu-
danças na Constituição, 
que foi uma soma perver-
sa, no campo financeiro, de 
fisiologismo e corporativis-
mo, um verdadeiro desas-
tre que inviabilizou o Esta-
dó". 

Nóbrega criticou espe-
cialmente a redistribuição 
de receitas provenientes de 
impostos, que na Constitui-
ção de 1988 foram em gran-
de parte repassadas aos es-
tados e municípios. 'Foi 
uma coisa desastrosa", de-
finiu ele, apontando que, na 
Carta de 1967, 60% das re-
ceitas ficavam com a 
União. "Agora passamos 
para o extremo oposto, só 
um terço vai para .o gover-
no federal", explicou-. 

Ao chegar ao Senado, Nó-
brega também havia se 
manifestado favorável à 
reindexação da economia, 
que, segundo o presidente 
do Banco Central, Francis-

-co-Grcrs-, estaria sendo rees: 
tudada para tranqüilizar a 
economia (ver matéria aci-
ma): Mais tarde, sua su-
cessora à frente da equipe 
econômica federal, Zélia 

' Cardoso de Mello, se recu-
sou a comentar as inten- 
ções de Gros. . 

Em. sua participação no 
painel, Zélia preferiu enfo-
car a questãO da moderni-
zação da economia, que 
considera "a única saída 

. para que o Estado volte a 
crescer". Ela também fez 
questão de valorizar o Con-
gresso Nacional "como fo-
ro essencial para se reali- 
zarem as reformas estrutu-

---tais necessárias ao País". 
- À saída do fórum, Zélia 
- considerou que o "emen-
dão" tem "alguns pontos 
positivos e deve ser discuti-

, do no Congresso, por todos 
os representantes da socie-
dade, ampliando-se o en-
tendimento sem se deixar 
intimidar". Mas a • ex-
ministra, que estava de saí-

-ida para viajar para Madri, 


